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DR. MAGALHÃES LIMA 

Amanhã comemora-se a data 
do falecimento do insigne por- 
tuguês Dr. Sebastião de Maga- 
Ihães Lima, cuja vida foi um ad- 
mirável exemplo de bondade e 

E 

  

  

Dr. Sebastião -de Magalhães Lima 

civismo, marcando como jorna- 
lista vigoroso e orador dos mais 
fluêntes que à propaganda da Rê- 
pública dedicou enternecido 
amôr; respeitado pela cuêrência 
e sinceridade dadas aos actos da 
sua existência e muito querido 
do povo que nêle via um após- 
tolo, um desinteressado defensor 
das catisas justas, e soube ergner 
perante o estrangeipo o bom no- 
me de Pertugal. 

Recordar o nome do ilustre 
républicano, é homenagear a ca- 
grada memória de quem foi ci- 
dadão imaculado, espírito bri- 
Ihinte, generoso, liberal e por- 
tuguês muito digno, E por isso 
destolhamos sôbre a sta memó- 
ria as pétalas duma sincera saii- 
dade. 

“=. 

TRIGO DE 200 SEMENTES . 

Noticiam os diários que o cé- 
lebre romancista francês Josepha 
Pesquidoux propõe-se com al- 
guns amigos ir semear O «trigo 
dos Faraós». 

O erso é bastante curioso, Tra- 
ta se, com efeito, dum trigo des- 
coberto n + inverno do ano pas- 
sado, em perfeito estado de con- 
servação, nas pesquisas levadas a 
efeito no tumulo duma rainha 
egipcia morta há cêrca de 7.000 
anos. 

Numa declaração a propósito 
do assunto, o ilustre escritor de- 
clara que um dos seus amigos 
tentou já uma experiencia com 
esse trigo, tendo-se averiguado 
que cada espiga dá 200 a 210 se- 
mentes e que os pés chegam a 
atingir mais de dois metros de| 
altnra. 

Pois era desta semente que 
nós precisavamos...   

  

  

Piéguices do nosso povo 
O sentimentalismo do povo por- 

tuguês afecta muitíssimo o ritmo da 
vida nacional, O sentimento piégas e 
mórbido lança a confusão no espírito 
público e contribue poderosamente 
para preverter o senso moral das mul- 
tidões. 

Entre nós, todos os actos iníquos 
ou ilicitos se desculpam por compai- 
xão mal compreendida. 

A maior parte da gente não conhe- 
ce meio termo. Passado furor incon- 
tido à piedade lamecha e choramin- 
gas. Não olha a existência com sere- 
nidade e inteligencia. 

Para o mesmo indivíduo contra 
quem pede hoje «raios e coriscos», 
solicita, no dia seguinte, clemência e 
perdão! Chama-se a isto ter o cora 
ção ao pé da bôca. 

O português é sentimental. Tem 
pêna e tem dó detôdas as desgraças, 
de tôdas as misérias e de tôdas as 
tristezas. Mas, por este processo, es- 
timula à impunidade; favorece muitos 
abusos; justifica muitas tropelias. 

Há casos em que se pode e deve 
perdoar. Há, porém, circunstâncias 
em que o perdão constitue a pior ati- 
tude. Não basta atender ao caso em 
si; é preciso considerar nas suas con- 
segiiências sociais. Desculpar as fal- 
tas alheias, é um acto simpático e co- 
movedor. Nem todos, entretanto, o 
compreendem. Muita gente aprovei- 
ta-se dêste pieguismo para tôda a vi- 
da prevaricar. Comete actos condená- 
veis, certa de que não será punida, 
de que haverá sempre quem perdõe! 

E” verdade que o castigar torna-se 
desagradável e antipável e antipático. 
No entanto, é necessário. Com razão, 
diz o velho aforismo Iusitâno de pe- 
dagogia: «Criáste e não castigáste? 
- mão educáste». Há pessoas que só 
vão a mal, e, para as quais tôdas as 
branduras são contraproducentes. O 
perdão é, teóricamente, uma coisa ad- 
mirável. Mas tem de sêr usado com 
pêso, conta e medida. Evidentemente, 
ninguém poderá aconselhar a dureza 
de coração. As colectividades preci- 
sam, no entanto, de justiça e eqiida- 
de. Aqueles que não atendem a razões 
e argumentos, têm de ceder perante a 
fôrça. A sociedade não pode manter- 
-se inerte perante o êrro e o vicio, pe- 
rante a má-fé e a reincidência. A vir- 
tude deixaria de ter regalias desde o 
momento em que o mal encontrasse 
sempre atenuantes e derimentes. 

Muita gente não é digna de compai- 
xão. Vê na generosidade de um sinto- 
ma de fraqueza, Em vez de se emen- 

dar, abusa. O sentimentalismo exage- 
rado leva, por isso mesmo, à desor. 
dem e à rapina. Porque a verdade é 
esta: em geral o povo manifesta sem- 
pre mais comeseração pelo agente do 
crime, do que pela vítima. O crimino- 
so encontra sempre atenuantes: é po- 
bre! tem mulher! tem filhos! tem pail! 
tem mãi! Apênas ninguém se lembra 
de que a vítima também, muitas ve- 
zes, está em identicas circunstâncias! 
Quando não é possivel apresentar-se 
mais nenhum argumento em favor 
daquele que prevaricou, aduz-se que 
«êle pode vir a regenerar-se», como 
se porventura essa hipótese, mais do 
que problemática, justificasse a impuí 
nidade. 

A vida portuguêsa oferece aspectos 
pitorescos dêste sentimentalismo gro- 
tesco e contraditório, que só faz des- 
moralizar e amolecer os carácteres. 

Os pomares são assaltados? Se os 
proprietários reclamam, logo surgem 
vozes compassivas e reprovativas: 
«“Ganancioso! fazer tanto barulho por 
causa de um simples roubo de frutal, 
Os amigos do alheio devastam um 
pinhal? Se o dôno faz queixa, há, ime- 
diatamente, quem proteste: «Por cau- 
sa duns pinheiros, não valia a pêna 
castigor um homem! «Um garoto é 
encontrado em flagrante delito de fur- 
to ou devastação de uma propriedade? 
Surgem logo os defensores, irados 
contra queni repre nde é procura pu- 
nir o delito: «Já é sêr mau, não des- 
culpar o delito a uma criança» A's 
vezes, a «criança» é um matulão in- 
corrigivel e cheio de vícios! 

Esta compaixão mórbida, ridicula e 
despropositada, é, socialmente, nefas- 
ta. Os sentimentais prestam um pés- 
simo serviço aos prevaricadores e ao 
País, colocando-se, sistemáticamente, 
ao lado dos delingiiêntes. Estes sa- 
bem, de antemão, que terão defenso- 
tes, e não reprimem, por isso, as suas 
investidas e arremessos condenáveis. 

Está bem que se desculpe o que é 
desculpável. Mas não está certo 
que se quebrem lanças por todos 
os criminosos. Ter bons sentimen- 
tos, ser generoso e compassivo, é 
uma virtude apreciável. Mas ser 
excessivamente sentimental, revela 
fraqueza de carácter e falta de vonta- 
de própria. O sentimentalismo dege- 
nera sempre num elemento corrosivo 
de indisciplina e de confusão. O indi- 
viluo sentimental é injusto e nocivo à 
sociedade: é um doente. Para poupar 
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A'LERTA, LEITOR ! 

Segundo a opinião dos sábios 
vamos ter um inverno rigorosis- 
simo e prolongado, e anunciam 
que a «gripe» virá afligir bastan-= 
te a humanidade, tal como suce- 
deu à dezoito anos. 

Lembrar ao leitor o aforismo: 
—uabifa-te, avinha-te e abafa-ten 
—será pô-lo álerta para que a 
epidemia da «griper o não en- 
contre desprevenido. 

Nada custa ser-se previdente, 
*.* 

A MAIS ANTIGA LINGUA 
DO MUNDO 

No volume da sua História 
que é consagrado ao Egipto, He. 
ródoto conta que Psamético, fa- 
raó, querendo estudar a origem 
da linguagem, fez criar uma 
criança sem que ela pudesse ou- 
vir um som de voz humana, com 
o fim de vêr se ela falaria sósi- 
nha e em que lingua falaria. Um 
belo dia, a criança murmurou 
algumas vagas silabas: Bé... 
Bé... Ké... Ké.,.—«O que es- 
taria dizendo ?»-—Diz «Bekos Im 
Vai-se a vêr e sabe-se que «Be- 
kos» quere dizer «pão» em fri- 
gio. Ficou então estabelecido que 
o frigio era a lingua mais antiga 
do mundo e que as crianças sem 
mestre falavam frigio,.. 

em. 
AS RUAS DE ANGEJA 

Continuamos a lembrar à C4- 
mara de Albergaria-a-Velha e à 
Junta de Frêpuesia de Angeja o 
estado lastimoso em que se en- 
contram algumas rias e cami- 
nhos da visinha Povoação, que 
bem merece lhe seja dispensada 
alguma atenção. 

Ou não haverá já em Angeja 
quem a represente no mumici- 
pio? 

Se não há, compete à Junta 
lembrar à Câmara de Albergaria 
o abandono a que foram votadas 
as ruas da sua frêguesia, 

É preciso haver, ao menos, 
boa vontade... 

LR) 

UNIVERSIDADE DE 
COIMBRA 

Na segunda-feira começaram 
as comentorações do quarto cen- 
tenário da Universidade de Coim= 
bra. Houve na linda cidade do 
Mondego solene recépção aos de- 
legados estrangeiros, e um im- 
ponente cortejo, 

Na terça-feira esteve ali o ve- 
nerando Chefe de Estado, sr. 
General Carmona, que presidiu 
à sessão solene na Sala dos Ca- 
pelos, na qual discursaram os 
srs. Ministro da Educação Na- 
cional, drs, João Duarte de Oli- 
veira, Caeiro da Mata e Damião 
Peres. 
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Mosaicos | S 
Pausa racionalista espanhola 

      

Que se passará ua frente 
espanhola que seja origem ao 
sossêgo latente actual ? 

Os jo:nais nada desvendam 
é apênas noticiam uns ligeiros 
duelos de artilharia, algumas 
incursões aéreas de parte a 
parte e ligeiros Fluxos e reflu- 
xos de postos avançados. 

Das Asturias fôra desloca- 
do para a outra frente o stock 
sobrante das tropas vencedoras 
quási sem cntra partida pelo 
Jado dos marxistas. 

Franco e a Civilização ven- 
eram ao norte com im hero- 
ismo e «tu elar indomavel, | 
quási milagroso, e se venceu 
é porque dominava. 

Qual, pois, a razão da ac- 
tual paua que já excede u 
«descauço dos vencedores e a 
nossa ancinsa espectativa? 

Iudubitavelmente desenha- 
-se uma preparação à autran- 
£e, com q necessário potencial; 
“à irmrupção impetuosa e irresis- 
tivel pelas linhas dos «verme- 
'Ahos», qual aiteroso macuréo 
limpando um campo asquero- 
«so de vasa maldita e levando 
“tudo de venci la nessa enorme 
“frente de 800 quilómetros. 

Nada temos con a guerra; 
de Espanha, é bem cette; con-' 
Audo é-me grata ao espírito e 
eutusiasma-me à alma quando 
sei dos progressos tacionalis- 

Balanço e contas á festa de 

S. Simão de 1937 

Oferta feita pelo povo de 
Caeía, conforme publicação 
feita no Ecos número 380 

Música, Visconde de Salreu 
Gratificação à mestria 
Boberête à dita 

Padre José Eduardo da Silva Matos 
Dr. Florindo Nunes da Silva 
Manuel Pereira de Bastos 

a (sacristão) 
Cêra, por Guilherme Dias Capela 
Silvério M. da Cunh 

Flôres para a capela 
De atear o fogo 

Soma . 
SALDO DA FESTA 146800 

6 opas brancas a 22850 
2e1/, de rêde para as janelas da capela 11800 

Soma total ..... 

A comissão da festa a S. Simão, fugiria ao seu dever se, neste logar e públicamente, 

não deixasse consignados os seus melhores e mais profundos agradecimentos aos dois lu 

gares de Cacia e Quintã, que muito contribuiram para a realização de tão simpática festa. 

(a) Manuel Marques. 
ta) Manuel Simões Teixeira. 
(a) José Marques Damião. 

ECOS DE CACIA 

  

300800 
25800, 
24800 
221850 | 
60$00 
25800 
20800 
16850 ! 
12800 
6850 
5800 

715850 

135800   “861850 

Oferta feita pelo povo da 

| Quinta, prato da capela e ar- 
raial, conforme publicação 

feita no Ecos número 381 

Soma total .... 

341840 

520810 

861850 

  

Proó-necessitados 
  

  

Um apêlo digno e justo 
Da comissão executiva da! 

C.A.P.I. recebemos esta 
circular ; 

«Sr. Director.   tas—contentamento que vejo. 
compartilado até por gente 
aque, como eu, percebe pouco 
«de guerras, mas que possui 
«apurado e instincto de conser- 
vação, inato, em tolo O aui- 
qmal, mesmo no racional, 

:E' que torna-se tão patente 
O perigo que das hordas mar- 
xistus mos advem; é tão Tora 
dos-designios da Humanidade 
a cassa bulchevista que é 1ão 
estrasiha à própria digni lade e 
natureza do homem a Jontri- 
na que assola a Rússia, que eu 
chego a pasmmar de haver ain 
da gente que abraça tal causa, 
cônscia do advento de uma 
perfeição humana ainda não 
encon'rada sôbre a Terra, sem 
que, ao menos, o seu intele- 

cto, o seu discernimento lhe 
deixe vor o que se passa na-' 
quele desgraçado país —mercê 
dessas infames Teorias de 
i leologia igualitana em que se 
patenteia--e portanto já se: 
não encobre — com wma revol-! 
tinte hipocrisia, a ferocida te | 
o esclavagismo, a der:ocada 
du família e da mocidade, que! 
só os que persistem em ser; 
cugos não podem ver. 

Por isso eu saúdo e encora- 
j» Franco para que, com gol-, 
pe bem preparado e bem cer-' 
teiro, decepe a última cabeça 
da hidra maldita que lhe ta- 
lou a querida Párria. 

Cetso Vilas. 

    

Piéguices do nosso povo 

uma pessoa —ás vezes indigna 
—-prejudici muita gente. O 
sentimentalismo é uma moda-. 
lidade do inslividualismo. Co -| 
move-se com uma desgraça 
mramente pessoal e esquece 
o mal do público. 

“de V. Ex.*, mas como 

Não se tornaria necessária ex- 
pôr a V. Ex*o que é a CAM- 
PANHA DE AUXÍLIO AOS 
POBRES NO INVERNO (C. A. 
P. 1.), poís a sua acção em be- 
nefício dos indigentes do Conti- 
nente e Ilhas é do conhecimento 

nunca é 
demais repetir tudo quanto possa 
beneficiar, por qualquer forma, 
os que precisam, toma esta Ca- 
missão Executiva a liberdade de 
lembrar a V. Ex o seguinte: 

A 24 de Dezembro de 1935, 
pelo Decreto-Lei n.º 26.154, ins- 
tituíu o Estado Novo a C.A, P.L, 
destinada a socorrer, nos mêses 
de inverno, os pobres, os quais, 
até então, não tinham Organis- 
mo algum que, em especial, cui- 
dasse da sta situação uuma épo- 
ca de escassez dos meios natu- 
rais de alimentação, e em que 
mais intensamente se faz sentir 
a inclemência do clima. 

Na própria introdução do De- 
creto referido, se diz que não é 
tudo quanto se pensa, mas é tu- 
do quanto, por agora, se pode 
fuzer. 

Para dar cumprimento a êste 
Decreto, tem o Govêrno conce- 
dido, por ano, alguns milhares 
de contos, incluíndo ainda refor- 
ços de verba por ocasião da in- 
veria, como no ano de 1936, os 
quais foram, como é óbvio indi- 
car, mitigar a desgraça de cente- 

nas e centenas de lares, onde a 

fome teria entrado sem êsse so- 
côrro oficial e oportuno, 

Tem êste Organismo uma De- 
legação junto de cada frêguesia 
do País, a qual está incumbido 
a organizar prêviamente o Ca- 

dastro dos necessitados, dividi- 
des segundo o seu gráu de neces- 
sidade—Pobres e Indigentes—, e 

fazer depois a distribuição dos   subsídios recebidos, transforma-: 

dos em alimentos, e dos agasa- 

lhos, distintos: para homens ei 

mulheres, tendo sido já distribuí-: 
das cêrca-de 34.000 peças, eutre 

cobertures, casacos e chales. 

Da mesma entidade é depois 

recebido o respectivo processo 

de contas, do quil constam as 

facturas dus géneros adquiridos, 

  

e a descriminação individual da 
distribuição dos agasalhos. | 

Assim, exigindo esta Comis- 
san tôdas as formalidades atrás. 
descritas, que a muitos podem: 
parecer excessivas, fica absoluta-| 
mente justificado o emprêgo do | espécie, para aumentar e conti 
dinheiro rateado, em proporção 
ao número dos necessitados, com 
a certeza de que êle se destinou, 
exclusivamente, ao fim em vista; 
dar de comer a quem tem fome 
e agasalhar quem tem frio. 

Lutou-se, por vezes, com difi- 
culdades de organização por par- 
te das Delegações: Paroquiais, 
devido à inovação e rigor no 
cumprimento de tódas as Instru- 
ções, mas hoje essas dificuldades 
foram quási totalmente vencidas, 
eaC.A.P.I. prossegue a sua 
acção, cônscia da sua alta mis- 
são, e procurando desempenhar- 
-se o meihor possível. 

Distritos há que, desde o inf- 
cio, têm demonstrado um cari-. 
uho por esta obra, digna, a to-; 
dos os títulos, de louvor. 

Outros, devido a razões de 
ordem diversa, têm mostrado, 
maior morosidade no. cumpri- 
mento dos seus deveres. 

E, para que ao Estado Novo 
não seja imputada falta de cari- 
nho ou pouca atenção no cuidar 
daqueles que precisam do seu 
amparo directo, resolveu esta 
Comissão Executiva tornar do 
domínio público em tempo opor- 
tuno, os nomes de todos quan- 
tos, tendo ao seu cuidado o le- 
galizar e informar da situação dos 
necessitados na área da sua ju- 
risdição, o não fizeram a tempo 
e por forma a receber o que o 
Estado lhes oferecia para leniti- 
vo de quem precisa. 

Entretanto, seguindo o pensa- 
mento de Sua Excelência o Se: 
unhor Presidente do Conselho, 
expresso publicamente pouco 
tempo antes da criação da C. A. 
P. I., tem esta Comissão procu- 
rado interessar o particular na 
obra de assistência, porque, se- 
gundo as próprias palavras de 
Sua Excelência, a assistência de. 
ve ser tôda particular, e ao Es- 
tado apenas deveria competir o 
coordenar e vigiar a sua acção. 

Para isso, em Dezembro do 
ano findo, foi expedida uma Cir- 
culer a todos os chefes de Dis- 
trito, Presidentes das Comissões   

i 

que dentro de potco tempo essa 

tando-hes a sua atenção e boa- 
“vontade no sentido de serem 
criadas, em todo o País, Comis- 
sões Pró-CAPI, cuja finalidade 
seria a de interessar e obter do 
público donativos, de qualquer 

nuar a acção dêste Organismo. 
Essas Comissões devem ser 

compostas, em princípio por Se-| 
nhoras, de quem nunca é de-mais 
encarecer a actuação, as quais, 
directamente, por meio de subs- 
crições festas, etc. angariem 
óbulos com que seja possível 
aumentar O socorio aos necessi- 
tados. 

Os seus resultados, nas loca- 
lidades onde foram organizadas, 
são mais do que animadores, 
porque foi possível continuar, fu- 
ra do inverno a acção benefiziente 
dêste organismo, chegando em 
diversos pontos, a estender-se a 
todo o ano. 

Em 25 de Março do corrente, 
promoveu também esta Comtis- 
são um Peditório Nacional, cu- 
jos resultados foram assaz lison- 
geiros e muitos socorros trou- 
xeram aos indigentes. 

semelhança do efectuado 
em Portugal na Situação do ma- 
logrado Presidente Doutor S1- 
dónio Pais, e do que actualmen- 
te se faz também na Alemanha 
e na Itália, pretende esta Comis- 
são Executiva orientar a sua 
acção, recorrendo 20 público, 
cuja, filantropia é constantemen- | 
te, comprovada, para possivel- 
mente no nosso País não haver 
um único lar sem pão e sem 
agasalho ua quadra que vamos 
atravessando. 

O Estado só por si, não pode 
atender a todos, como seria o 
seu mais grato desejo mas coor- 
denando orientando estimulando 
e auxiliando a actividade parti- 
cular, é possívei é mesmo certo, 

finalidade será atingida e todos 
terão um mínimo de confórto 
no seu lar. 

Nesta ordem de ideias, está 
esti Comissão procedendo à ex- 
pedição, para todos os agremia- 
dos dos Organismos Corporati- 
vos Patronais e de Coordenação 

  

hm 
| Necrologia 
Com a linda idade de 98 anos, 

falecau no passado dia & do eor- 
rente om Cucía, a sr,* Maria dos 
Santos (4 Botêlha), mãi da sr 
Maria dos Santos Azevedo e tia 
dos nossos amigos e assinantes 
srs: João, António é Joaquim 
Sonures de Azevedo, residentes 
em Lisbon, 

Q funeral da extinta teve lu- 
gar no dia 6 pelas 16 horas, sen- 
do o mesmo auuito concorrido 
pelo povo enciense. 

a todos os doridos, especial- 
mente nos nossos amigos Ji ão, 
António e Joaquim Sonres de 
Azevedo, apresentamos Os Losso 
sentidos pêsames, 
—També.n em Alcobaça, Fule- 

ceu no passado dia 29 de Novem- 
bro, o st, Carlos Piuu, venerando 
pai do nosso prezado amigo e as 
jsivanto sr. Gumeicindo Pina, de 
Lisboa,a quem, assim: como a da- 
mais família eulutada, upresenta- 
mos ns nossas condolências, 

—Ein Avgeja, também faleceu 
no passado dia LO do último niês 
a sr! Ana Marques de Almeida, 
espósa do sr. Alberto Teixeira, 

Aos doridos os nossos pêsames 

SETE ESET rr gr mamae, 

cisam de auxílio. 
! Ao ser lançado êste pedido 
tinha-se a convicção de ir ter 
da parte de todos, um acolhi- 
mento favorável e para não dei- 
xar de justificar esta confiança 
que animavaa C. A, P. 1. 
vinte e quatro horas depois de 
ser expedida a circular em re- 
ferência, começaram chegando 
as mais lisongeiras e valiosas 
respostas, as quais oporkimamén- 
te serão tornadas públicas. 

Propositádamente, foi deixada 
para última análise a acção da 
Imprensa, como agente do mais 
alto valor em tudo quanto diga 
respeito à assistência. 

Sem o auxílio do País inúme- 
ras ideias murreriam em embrião 
e outras não produziriam os 
efeitos que conseguem com o 
seu apoio. 

Tem esta Comissão Executiva 
encontrado sempre, da parte da 
Imprensa Portuguêsa, um. cari- 
uhoso acolhimento para tudo 
quanto lhe tem solicitado, quer 
directamente, contribuindo ainda 
com o seu óbuly, quer cedendo- 
“le as colunas dos seus jornais 
para nelas informar o vúblico 
do que é necessário fazer para 
o bem comum, e por êsse au- 
xílio ser dos mais valiosos se- 
não imprescindível mais uma 
vez convicta da benevolência com 
que a Imprensa sempre acolhe 
e acarinha estas ideias, esta Co- 
missão Executiva vem solicitar 
o seu apoio pois no momento 
presente é do maior alcance, 
porque somente reiinindo os es- 
forços do Estado, da Imprensa 
e do Público, será possível atin- 
gir o ideal desejado. 

Aguarda esta Comissão que 
de-baixo-da orientação exposta 
a Imprensa Portuguesa e nomeas 
damente o jornal da digna di- 
recção de V. Ex," acorra ao seu 
apélo e lhe dê o auxílio que a 
todos os títulos a causa da As- 
sistência Nacional bem mersce, 

- Antecipadamente gratos a V, 
Ex.* pelô deferimento dêste pe- 
dido subscrevemo-nos com os 
clmprimentos de elevada consi- 
deração, 

A BEM DA NAÇÃO 

Lisboa, 25 de Novembro de 1937 

A Comissão Executiva   Económica, Comércio e Indús- 
tria do País, de uma Circular, , 
onde lhes é solicitado o seu] 
óbulo, para atenuar as necessi 

Coronel Henrique L. de Lima 
Doutor Alberto D. de Aesquita 
Engenheiro António R. dos Sant 

Disiritais da C.A.P.I., souliei- dades dos que, no inverno, pre- tos Pedroso.  
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Pelo concelho de Gois 
      

VAIDOSOS & C.* 

No número 381, de 4 do cor- 
rente, nesta secção, subordinada 
à epigrafo «Os Lacráuss, da au- 
toria de M, J. C., vem puolicado 
Mim estupeudo artigo, assás mui- 
tissimo interessante, dada a ma- 
neira como o assunto uêlo é ver- 
sado—a intriga... 

Razão tinha certo escritor 
quando desereven a célebre Tá- 
bula do vaidoso pavão! ,.. 

Não há e.n todo o concelho de 
Grois pessoa que não conheça o 
nunca desmentido bairrismo dos 
fundeirenses. Da mesma manei- 
ra, porém, por todos é conhecida 
a sua vaidade, bem como as su- 
as muitas campanhas através da 
imprensa regional, salvaguardan- 
do os interesses do seu amado 
ccuntinho».,. 

Não fieamos, pois, surpreendi- 
dos por esta agora nêste jornal, 
ondvé visado um cidadão n quem 
sómente há que dizer bem, dada 
a sna nobreza de enrneter, Ella: 

«Cortes (Alváres), 24.— Che- 
gou aqui a notícia que a festa 
da nossa Comissão decorren cheia 
de alegria e cnson grande sen- 
sação a «elegância» como nela 
be apresentou o sr. presidente da 
comissã » de festas. E" caso para 
n felicita: e nos felicitirmos,— 
Z Cortesn, 

Temos, pois, mais esta, a neres 
centar ao titulo de «lncraús», atri- 
bLuila aos rapazes, 

a nossa gunlde pena, er M, 
J Co tem muitissimos escritos 
espuiliados pela imprensa regio- 
mal. No entaito, em todos eles 
são focndas ns nossas justas as 
piraçô se não como bs aítigos 
que lômos de Amioso Funde ro, 
particulirmenta aquetos publica- 
«dom em «Ecos de Cacía», 

Duixai-nos dz que a atitude 
tomada pelos [ondeirenses que 
«enbrulhamo» comissôs de festas 
eua comissô gs de melhoramen- 
tos, é verdadeiramente disparata- 
da... 

Livre de nós--rapazes —-mor- 
«lemos uu tal fundeironse por 

vós tão estimado. Deixai-me di- 
zor-vos, nro M. J. O. que temos 
os dentes muito pequeninos, a- 
-pezarde «laciávus>, para tais 
proezas... De vós já não direi 
O Mesmo,,. 

Diz ainda V. Ex que os tuis! 
rapazes sómente pretendem exi-' 
bir o seu fato de gala ou arvora- 
vom as suas pretenções de lotra- 
dos. 

Valha-lhe Done, men caro, Se 
é um fato de ganga o que enver 
EO, O que estou certo me não re- 

buixuá, pois é o simbolo de todo 
«que trabalha! Letrado, senhor, 
tunbém não sou, pois os meus 

recursos literários são escassos, 
Escrevo, é curto, algumas mal 

alinhavadas linhas, mas, ainda 
assim, escritas à fraca luz dum 
vandesiro são da miuha lavra... 

Otro tanto não direi do autor 
da local a que me vefivo —o qual 
nté pretende fizer vêr que está 
em Amioso Fandeivo. 

Melhor seria, meu euro M. J. 

Lista 1 “Ecos de Caciar REDACÇÃO Lista26 Manuel R. Teixeira F. ALGODRES 
r—2 Matos & Irmão ESPIMHO »—27 Manuel M. Podrigues MALA POSTA 
n—3 Teixeira & Irmão F. DA FOZ n—28 Carlos R. da Silva CARTAXO 
n—4 António Dias da Silva CAPARICA »—29 José Maria L. de Matos (CANEÇAS 
»—5 Matos & Irmão PAÇO BRANDÃO "—30 Celestino B. da Silva COIMBRA 
»r—6 Porfirio Dias Teixeira TOMAR "—31 António R. Miranda TRAFARIA 
n—7 Manuel Rodrigues Nina LISBOA »—32 José N, Simões O. DE AZEMEIS 
"—8 João Nunes da Cruz LISBOA "r—33. José Maria P, Felix PAÇO d'ARCOS 
»—O9 António Tavares LISBOA »- 34 João Francisco Corujo SANTAREM 
"—10 Salvador Nunes de Pinho O. BASTO »—35 José Maria V. da Silva PORTO 
»—ll Aurélio Nunes de Pinho LISBOA »-36 António A. D. de Oliveira MOITA 
»—l12 Manuel Domingues Nina LISBOA »—37 Azevedo C. & Silva Ld;* T. VEDRAS 
»—13 Manuel Francisco Corujo ALGES "—38 . José Dias Pereira SETUBAL 
n—14. Emilia Martins Damião RIACHO »—39 Francisco M. Baptista T. NOVAS 
n—15 António R. Lourenço COIMBRA "—40 António G.Faria PORTO BRANDÃO 
"—16 Manuel Albino P. Felix ALHANDRA » 41 Manuel R.da Cunha V, F. DE XIRA 
v—17 Ernesto RodriguesLopes BARREIRO "»—42 Carlos Antunes Conde LISBOA 
»-18' António R, da Paula EVORA »—43 Bernardino Rosa Garcia LISBOA 
r—19 Manuel R. Carvalho LISBOA "—44 Manuel Henriques Flôr LISBOA 
"—20 António Amaro MONTE ESTORIL »—45 Anónimo LISBOA 
»—21 Ventura Dias Marques -CONDEIXA »-46 Augusto L. M. Peça CACÍA 
»—22 Agostinho R. da Bela COIMBRA »—4T João da Silva Nêno Cabeço-CACÍA 
»—23 Pereira & Pereira ALCOBAÇA r—48 João R. da Fosneca SARRAZOLA 
"--24 António M, de Pinho ÍLHAVO "r—49 Manuel J. A, da Costa VILARINHO 
»—25 Eleutério Simões Carrelo GOLEGÃ »—50 Manuel G. Pereira P. DO PAÇO 
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Natal dos pobresinhos 

Para que possamos distribufr no dia de Natal um abundante “bodo” a todos os po- 
bresinhos da nossa frêguesia, tomamos a liberdade de enviar listas para êsse fim a alguns 
dos nossos prezados amigos, para os quais, desde já, e em nome dos infelizes da nossa 
terra, vão os nossos agradecimentos, esperando dos mesmos a benevolência dos seus bon- 
dosos corações. Segue a relação das listas enviadas: 

  

C., que V. Ex. enlusse bem fun- 
do esse desabafo vaidoso é lôlo.. 

Lisboa. 6-XII 987, 

Claudino Alves de Almeida, 

ex 

ESCLARECENDO 

A Comissão de Melhoramen- 
j tos de Amioso Fundeiro (Alváres), 

em carta dirigida à nossa redae- 
ção, pede-nos pura esclarecernos 
que nada tem com o artigo pu- 
blisado no último múnero sôbre 
a epigrafe «Os lacraus», pois que 
nem foi onvida +ôbre tal assunto 
uoin sequer conhece 0 seu autor, 

| De feto, assim é, porque o 
!nonso inteligente correspondente 
M.J.C. vive em Amioso Findei- 

iro é toma à responsabilidade do 
que esereve, porque é maior 
e... vacinado, 

  
GRÊMIO DA COMARCA 

DE ARGAN-L 

Hoje e âmanhã, o G'émio da 
Comurea da Arganil festeja, em 
Lisboa, o 6.º aniversário da sua 
fundação, com um almoço de 
confratermisação, uma sessão so- 
lena é baila, 
Suúdamos a simpática coleeti- 

vidade regionalista. —O, 

  

Padarias 
TRESPASSAM-SE duas em 

boas condições e bem localisá- 
das, sendo uma na praia da Naza- 
ré e outra na importante vila de 
Pombal. 

Quem pretender dirija-se à 
Uniao Comercial de Coimbra L.* 
R. da Moeda, 112—Coimbra (2) 

  

  

% % 
  

R Militão Birbedo, 70 

Teletone 2640     

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA =— 

Alfredo Francisco da Gosta & Filho 

Se V. Ex? ainda não visitou esta casa, faça-o, 
porque não perderá o seu tempo. 

Modêlos originalíssimos,aos mais baixos preços. 
Construções em contraplacagem e outras madeiras. 

Vendas directas ao público 

1—Marquez de Pombal 
PORTO     

  

  

  

Garteira Elega 
  

ANOS 

No passado dia 1 do corrente, 
completou 7 risonhas primaveras 
a simpática menina Maria Alva 
Nunes, filhinha querida do nosso 
assinante sr. Antóuio da Silva Pi- 
nho e de sua espôsa sr." Lucinda 
Nunes da Silva, naturais de Ange- 
ja e residentes em Lisbua, 

— A'manhã,12 do corrente, com- 
pleta 15 risonhas primaveras a 
menina Maria Augusta Simões 
Neta Torres. filha do nosso amigo 
st. António Torres e de sua espôsa 
sr.* Joana Simões Neta Torres, 
Invradores de Vilurizho, 
—No dia 13 também completa 

14 aniversários natalícios a simpá- 
tica menina Maria Alice da Silva 
Pereira Eilhinha do nosso assinan- 
te sr, Manuel Simões Pereira Cos- 
ts e de sua espôsa sr.* Maria No- 
gueira da Silva Pereira, lavrado- 
res de Cacia. 
—Também no mesmo dia 13 

completa em Lixboa mais um ani- 
versário natalício a sr? Jesuína 
dos Santos Oliveira, de Angeja, 
cunhada do nosso assinante sr. 
Artur Ribeiro da Fonseca, indus- 
trial de padaria em Louza de Cima 
(Loures). ] 

— Ainda no mesmo dia 13, com- 
pleta 20 aniversários o nosso pre- 
zado amigo sr. Mário Dias Mar- 
ques, filho do também nosso bom 
amigo e assinante sr. antónio 
Dias Marques e sua dedicada es- 
pôsa sr * Maria José Dias de Pi- 
uho, naturais da visinha frêguesia 
de Angeja e residentesem Lisbua, 
—Em 14 do corrente cumpleta 

34 anos o nosso assinante sr. Ma- 
uuel Nunes de Sousa, industrial 
de pamficação em Setubal. 
—No mesmo dia 14 também 

festeja 61 anversários natalícios, 
a sr? D. Mara Emilia Dias dos 
Santos Cunha, bondosa espôsa do 
nosso amigo de infância e asssi- 
nante Alipio Dias da Cunha, esti- 
mado empregado na Alfandega da 
capial. 

— — Também no próximo dia lô, 
completa: 25 auiversários a sr? 
Aizira Nunes de Pinho, dedicada 

| espôsa do nosso amigo sr. Frau- 
cisco Simões Pereira, vossos cun- 

lerrâueos e empregidos na pamfi-| 
cação de Olival Basto, 

— Neste dia 15 também com- 
pleta 62 aniversários nat lícios a 
sr D. Joana Tavares dos Santos, 
bondosa espôa do nosso bom 
“amigo e assinante sr, Joaquim 

&& Tavares dos Santos, residentes SS 

nte 
em Lisboa. 

— Ainda no mesmo dia 15 do 
corrente completa 3 risonhas pri- 
maveras Oo interessante menino 
Mauuel Altino de Pinho Teixeira, 
filbinho do nosso assinante sr. 
Manuel Rodrigues Telxeira e de 

| sua espôsa sr.* Diolindi Pereira 
Pinho, industriais de padaria em 
Fornos de Algodres. 
—No próximo dia 16 faz anos 

jasr* D. aua dos Santos, dedica- 
da espôsa do nosso assinante sr. 
Américo Tavares da Silva, habil 
construtor civil na capital. 

— Também no dia 16 deve fes- 
tejar 2! anos o nosso. prezado as- 
sinante sr. Salvador Nunes de 
Pinho, empregado na panificação 
de Loures, 

-—No prómimo dia 17 do cor- 
rente passa mais uma risonha 
primavera o menino António Fer 
nandes Barata, filho do nosso que- 
rido amigo e assinante sr, Joaquim 
Barata e de sua bondosa espôsa 

|sr.* D. Maria José Barata de Lis- 

| —Em 17 do corrente, conta 
mais um aniversário natalício a 
sr* Emilia Rodrigues Nelo, espô- 
.sa do nosso assinante sr. Saúl Si- 
mões Neto, industricl de padaria 
na Gafanha (Í havol. 

Felicilamus os aniversarinntes, 
desejando-lhes muitas e muitas 
felicidades. 

  
RETIRADAS 

Com destino a Lisboa, onde se 
foi empregar na pan fiação, reli- 
rou-se de Cacía na ú tima semana 

to nosso assinante sr. António 
| Lopes de Ohveira., 
Que tivesse lido uma boa virgem. 

NOTICIA Di MOTDNÇOS + 
No dia 27 de Novembro p. p; 

faleceu em Coimbra a sr.* Joana 
Marques da Cunha, espõsa dedi- 
cada que foi do nosso amigo er. 
Manuel d'Oliveira, empregado 
de panificação naquela cidade, 
e ambos baturais daqui. 

Bastante nova ainda, pois ape- 
nas contava 26 anos de idade foi 
sempre bondosa em extremo, é 
um exemplar modêlo de virtudes 
deixando na orfandade duas erian= 
cinhas de tenra idade a quem a 
implacável morte roubou os ca- 
rinhos de que tauto necessitava, 
O seu cadáver depois de encerra- 
do numa riquissima urna, foi 
transportado no dia seguinte num 
carro fúnebre de Coimbra para o 
cemitério de Esgueira, onde ficou 
depositada em juzigo de família, 

entrada da frôguesia era o 
férowo aguardado por numeroso 
acompanhamento para . prestar 
a verdadeira homenagem à que- 
rida morta, é 

Foram-lhes oferecidas pela fa- 
mília diversas corõas de flôres ar. 

tificiaís com sen.idssdedicatórias, 
A tôda a sua desolada família 

e em especial a seu marido, 8 
bem assim a seus manos nossos 
amigos, respectivamente, sr. Ma- 
nuel d'Oliveira e Autóuio Mar- 
ques da Cunha Júnior, vão as 
nossas sentidas condolências, 

| Agressão à fucada— Quando 
no domingo dia 28 de Novem- 
bro, O nosso amigo sr. Augusto 

*Fortunato dos Santos, estimado 
"proprietário daqui, e após tor re- 
gressado dó funeral, foi provoca- 
do pelo er. Dins Surdo, em fren= 
te ao estabelecimento de mercea- 
ria é taberna do sr, Afonso Fer- 
reira da Silva, e hi agredido 
com uma facada na cura, que 
qnási ia tendo Íunestas  couse- 
quênciae, 

O faquista que é um desordei- 
ro de respeito, upós a façanha 
evadin-se sendo enpturado no 
dia seguinte e enviado no tribus 
nal onde prestará: contas à jus- 
tiça—C, 

  

  

Está noiva?... 

  

Não sabe onde deve comprar 
o seu enxovál?... 

Não hesite. O nosso armazem 
fornecer-lhe-á, aos mais módicos 
preços as melhores qualidades de 
panos família para lençois, abre- 
tanhados finos, atoalhados, col= 
chas, cobertores etc. 

Sortidos sem igual em todos 
os tecidos de lã algodão e seda. 

Na impossibilidade de nos vir 
sitar 

PEÇA AMOSTRAS 

Mattos & C.* Ld.: 

Armazens de Fazendas 
VILA NOVA DE GAIA 

  

Padaria 
TRESPASSA-SE uma em Avei- 

ro na rua de Sá, próximo a Ca- 
ivalaria 8, quem pretender: diri- 
ja-se á mesma. (4) 

  
  

  RT B3   

LANIF icios 

Viúva de Jerónimo Matos Pintasilga 
COVILHÃ ' 

À casa mais conhecida em tudo o país e a que mais 
barato 

! Se lhe interessa comprar   ara o Exmº cliente, p 

vende, 
um falo, sobretudo, gabardine, 

vestido ou casaco, peça amostras do que pretende, que lhe 
serão enviadas na volta do correio sem dispendio algum 

P ça amostras a esta acreditada casa 

VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO —- COVILHA 
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Sr 2 
Se). Ex. Deseja Comprar 

Barbados americanos e Videiras enxertadas; Oli- 
veiras, Arvores de Fruto, de sombra ou florestais; 
Roseiras, Craveiros, Dálias e Crisantemos; Aza- 
leas, Camélias, Peonias e Pelargoniuns; Avencas, 
Begônias, Palmeiras e quaisquer outra planta para 
jardim de ar livre ou estufa, assim como Bôlbos 
e sementes de hortaliças e flóres, não o faça sem 
primeiramente consultar o neu catálogo que lhe 

poderá ser util e que o envio grátis. 

Mário Mota  R.Nova Sintra,38 

HORNCULTOR PORTO 

a     
  

ss 

  

  

Enmpreza industrial de Tintas, L.'º 
APOS DIES EEE ET PSA STIPES MAUSTRLSRTES O 

Escritório e Fábrica ( 

R. da Cascalheira, 33 Guilherme M. Coelho 

TELEFONE BELEM 669 RUA DA VITORIA, 56 

LISBOA — PORTUGAL PORTO 

Agente mo Norte do País 

Esta lábrica produz as melhores e as'mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e veruizes tipo-ktográficos 

  

A Fábrica mais importante do pais nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria siniitar estram- 

geira, porque os produtos desta empresa 

são osmelhores e os mais baratos. Dim 
<k-nos a preferencia, economiza- 

reis o vosso dintreiro. 

  f esa pras esse 

O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afanmdas tintas.     
  

  

  

Pensão e Restaurant 
a pç 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais hem situada Pensão possuindo ex- 
plandidos e higiênicos quartos, Experimentar êste 

novo estubelecimento é nunca mais preferir outro 

  

MOBILIAS 
O maior sortido, os mais lind-s modelos, para todos 

os gostos, para todos os preços. Oficinas de Marcenaria, 
Cuichoaria, Estofador e Reparações, 

T. Ss. F. 
NOVOS MODELOS 1938 

PILOT — RÁDIO 
O melhor receptor Americano 

OLYMPIA — RÁDIO 
Uma mi rvilha da lécuica Alemã 

Apatelhos para tôdas as ondas, para tôdas as cor- 
rentes, para tôdas as bolsas. 

Vendas a presteções com direito a premio pela lo- 
taria, podendo o aparelho ficar vosso lugo à primeira 
presteção. 

Precisais comprar? Só no Coutinho das Mobítias, 
na Avenida Visconde de Silreu, em Estaricia, podereis 
ubler tantas vailegens e peupando 0 vosso dinheiro, 

ARTIFÍCIO 
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Para as doenças de pele 

   
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de 

coçar passou. A comiclão desaparece como por 
encanto, À irritação é dominada, a pele é refres- 
cada e aliviada. Os alivios começaram. Medica- 
mento por excelencia para todos os casos de ecze- 
ma, humido ou sêco, crostas, espinhas, erupções 
ou ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, executa-se qualquer 
obra de serralharia, tais como: construção de moinhos 
de moer, tirar agua a vento e gado, carros volantes 

de tóda a especie e todos os ontros serviços que 
digam respeito à sua arte, 

    
  

  

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 
Clínica Geral 

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório do 
sr. dr. Alberto Soares Machado 

Em Cacia, as consultas são ás terças, quintas e sabados, 
das 9 ás 11, na rua R. Luís de Camões. 
Chamadas a qualquer hora pelo Telef. 195 

  

AGRICULTORES 
EP“ 

  

  

  

As melhores e mais garantidas Sementes para jardim, 
horta, pastos e arvorêdo, são as fornecidas pela nossa 

casa, que as adquire nos melhores fornecedores 
da especialidade 

ALFREDO C. DE VASCONCELOS & FILHOS 

105, Rua de S. João 111,—- PORTO 

  

Esta grande oficina, montada 
com todos os requisitos a poder 
executar com a máxima perfei- 
ção os mais artísticos fogos do 
ar, preso, aquálico e tipo jupo- 
nez, encerrega se de fornecer 
para qualgner parte do Pa'z a 
preços módicos e com brevidade, 

OFICINA DE 

FOGO DE 

  

  

Dirigir pedidos a José Sonres Calçada 

Tarei de Souto — Vila da Feira 

Companhia de Seguros 
À NACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim.— Capital 

1:224 Contos 

  

Reservas em 1)36- 32:400 
Contos 

SEDE BA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av. da Lib. Lishôa 

  

Telegramas: Lanowan 
Telef. 24570 

24784 

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 
Poderoso restaurador dos fôrças perdidas. 

Um cálice deste vinho representa um 
bom bife. 

Farmácia Franco, Filhos 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

    

  

  

  
” 

COMPANHIA DE SEGUROS | 
EraGusS 
-Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

FUNDADA EM 1877 
Capital Social 1:200, C0Gg00 Capital emitido € pago 500.000800] 

Fundos de reserva 5:0C0.C00$£00 
Séde no seu prédio:— 48, Rua do Comércio, 64 comem 

LISBOA 
Telefone P.A,B.X. 22183 

Endereço telegráfico SEGUTAGUS — Lisboa 
Ffectua seguros Terrestres contra fôgo; Seguros Marítimos; Seguros Agrícolas; Segurcs contra quebra de vidros; Se- 
guros cortra Furtoe Roubo; Seguros de Vida em diver- 
sa: modalidades. Agentes e Correspondentes nas prin- 
cipais terras do Continente, Madeira, Açoies e Ultrantar. 
Seguros em libras esterlinas e outras moe as, 

  

    

ce meme 

  

| 

  

  

nelhores procedencias, 
Da 

NIOS no on a retalho 

Manuel Ventma 
Avenida Centh:i — AVEIRO 

AZEITES F 
: (365)   

e
r
a
m
 

  

    A PRESTAÇÕES 
Sem rumento de preço 

12 
Prestações 
mensais e 

igunis desde 

55800 
Star, Thomanr, Helios, Raleigh, Chandler, 

Pneus MICHELIM. 

ARMANDO CRESPO 

É 116, R. do Crucifixo, 124 - Telef. 27027—LISBOA 
CE a eia xe 

Ê a 

BICICLETAS | 

  

Ê 9 Dominio —- 

s pese: 

  

CONSTRUTORA FCONOMICA DE PADARIAS 

Jozquim Ramalho & A. Ribeiro 
AaGUEDA — BORRALHA 

  

  

Participam a todos os industriais de padaria que se en- 
carregam da construção de fornos de qualquer sistima, 
bem assim como do lornecimento de todos os utencilios 
para as mesmas, tais como; maceiras, taboleircs, catx s 
para lotes, pás etc. 

Preços mais baratos que qualquer outra casa, Ninguém 
mande construir ow faça qualquer encomenda sem come 
sultar as nossas tabelas. 

  

Vinho do Pórto 

Rainha Santa 
Registado scb o número 24.840 

da antiga casa: Rodrigues Pinho 

Aº venda em tôda a parte GAIA—PORTO 
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